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EXTENSAO UNIVERSITARIA 

Entende-se por Extensão Universitária 
toda atividade universitária que vise a 
integração universidade-comunidade. 

É definida por SOUZAll como um sub
sistema, através do qual a Instituição 
de Ensino Superior projeta suas funções 
básicas - ensino p pesquisa, estende 
sua área de atendimento às organiza
ções, outras instituições e populações de 
modo geral, delas recebendo um influxo 
no sentido de retro-alimentação dos ou
tros dois sub-sistemas componentes do 
Sistema Universitário - o Ensino e a 
Pesquisa. 

São consideradas atividades de exten
são: cursos; realização de estudos ; par
ticipação em iniciativas de promoção de 
natureza científica, legislativa, artística, 

cultural e esportiva ; elaboração e orien
tação de projetos em matéria cientifica, 
técnica e educacional ; divulgação de re
sultados e conclusões de trabalhos cien
tíficos ; programas de ação comunitária ;  
serviços prestados. Estas atividades pro
piciam "aos corpos discentes e docentes 
oportunidades de participação 'em pro
gramas de melhoria das condições de 
vida da comunidade e no processo ge
ral de desenvolvimento"3. 

"A extensão poderá alcan-.;ar o âmbi
to de toda a coletividade ou dirigir-se 
à pessoas e instituições públicas ou par
ticulares, abrangendo serviços que serão 
executados de acordo com planos espe
cíficos"9. 

Cabe à Universidade procurar os meios 
para fornecer o conhecimento útil à so
ciedade, devendo esta sofrer as influên-

• Representante da Escola de Enfermagem de Ribeirão Preto junto ao Conselho Diretor 
do Campus Avançado df. Rio Branco-Acre. 

. .  Docentes do Departamento de Enfermagem Geral e E<lpecializada da Escola de En
fermagem de Ribeirão Preto da Universidade de São Paulo. 
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cias daquela, e consequentemente, obter 
seus beenfícios. 

Assi,m compreendida esta função, ela 
objetiva integrar o saber universitário 
na vida real da comunidade sem, no 
entanto, se deixar absorver pela mesma, 
sem estar vinculada apenas e tão so
mente ao aspecto assistencial, mas bus
cando na realidade dos fatos observa
dos, na vivência dos problemas detecta
dos, as soluções para estes problemas 
sob os aspectos: cultural, cientff1co, fi
losófico e técnico; por outro lado, a Uni
versidade também se beneficia ao en
trosar-se com a comunidade e empre
gar recursos para assimilar a experiên
cia, cultura, e valores daquela ambiência. 

Para que esse objetivo seja atingido é 
necessário que a comunidade-grupo hu
mano situado numa área geográfica de
finida, mantendo interrelacionamento 
com identidade de interesses e ideais -
esteja motivada e preparada a fim de 
que possa incorporar-se ao processo de 
desenvolvimento; assim sendo, a Exten
são Universitária permite que a Comu
nidade sinta de perto a Universidade, 
integre-se a ela e vice-versa. 

Embora prevista em Lei, dentre as 
funções da Universidade, a Extensão é 
a que menos se desenvolveu; por con
seguinte, está recebe.ndo grande atenção 
por parte do Governo. 

O Ministério da Educação e Cultura 
criou em 1975 a Coordenação de Ativi
dades de Extensão no Departamento de 
Assuntos Universitários, a qual elabo
rou, divulgou e distribuiu o Plano de 
Trabalho de Extensão Universitáriall 
com o objetivo de coordenar, a nível na
cional, as experiências de extensão. Após 
o levantamento das atividades exten
sionistas em andamento nas Universi
dades, a Coordenação de Atividades de 
Extensão traçará um esquema de traba
lho que vise a maior economia, racio
nalizando os trabalhos de modo a evitar 

a duplicação de recursos humanos, ma
teriais e financeiros. 

O Plano de Trabalho de Extensão Uni
versitári�l1 estabelece ainaa que a !�CO
ordenação das Atividades de Extensão 
deverá articular-se com Organismos que 
servem de suporte à ação extensionista 
das Universidades, visando a garantia 
de uma linha de ação em comum e a 
promoção de atividades que possam ga:" 
rantir esta unidade" .  

.Deste modo, o Ministério da Educa
ção e Cultura efetuará a coorclenação, 
supervisão e avaliação das várias f�r
mas de extensão existentes - tanto as 
experiências próprias das Universidades, 
quanto aquelas estimuladas por outros 
Organismos, como por exemplo os Cam
pos . Avançados da Fundação Projeto 
Rondon. 

PROCESSO DE DESENVOL\TIME;N'I'O 
- FUNDAÇAO PROJETO RONDQN . 

O Projeto Rondon surgiu em Julho de 
1967 quandO universitários liderados pe
lo professor Wilson Choeri, da Universi
dade do Estado da Guanabara, planeja
ram e realizaram um estágio no terri
tório de Rondônia. Através desta expe
riência os universitários sentiram não 
conhecer plenamente os problemas exis
tentes no interior brasileiro, conscienti
zando-se de que deveriam levar às re
giões menos desenvolvidas do pais as 
noções e técnicas adquiridas nas Uni
versidades, motivando assim as comu
nidades a encontrar o modo de resol
ver seus problemas e contribuindo, des
ta forma, para o desenvolvimento na
cional. 

Esta equipe pioneira, em homenagem 
ao Marechal Cândido Mariano da Silva 
Rondon e a sua filosofia de integração, 
denominou PROJETq RONDON ao mo
vimento que surgia e que passou a ter 
âmbito nacional. O sucesso desta ope-

33 



MENDES, I.A.C. e colaboradores - Campus avançado como extensão universitária. Rev. 
Bras. Enr.; DF, 31 : 32-38, 1978. 

ração desencadeou o planejamento e 
execução de outras. 

Em junho de 1968, o Governo Federal 
instituiu o Grupo de Trabalho Projeto 
Rondon através do Decreto n.O 62.927 
e em novembro de 1970, pelo Decreto 
n.o 67.505, passou a denominar-se PRO
JETO RONDON e a funcionar como 
órgão autônomo, de administração di
reta, subordinado ao Min1stério ao In
terior. Transformou-se em F'llndação em 
dezembro de 1975 pela lei n.O 6.3105. 

O Projeto Rondon tem seus principios 
e objetivos fundamentados na integra
ção . nacional, na prestação de serviços 
às comunidades e no treinamento pro
fissional dos universitãrios. COmo movi
mento que pertence à comunidade bra
sileira, funciona como um organismo 

promotor de mobilização da juventude, 
criando uma mentalidade nacional de 
participação comunitãria que visa a va
lorização do homem. GUIMARAES2 con
tinua esta mobilização como a "consci
entização pelQ conhecimento de realida
des a serem vivenciadas oú por terem 
sido vivenciadas", conscientização esta 
decorrente da criação de uma motiva
ção universitãria com vistas ao conhe
cimento da realidade. 

Programas 

Seu desenvolvimento histórico carac
terizou-se por uma tendência constante 
de crescimento, como demonstra o qua
dro : "Evolução da Participação Univer
sitária-1967/1976", publicada pela Fun
dação Projeto Rondon7• 

EVOLUÇAO DA PARTICIPAÇAO UNIVERSITARIA 1967/1976 

PROGRAMAS O P E R A Ç O E S  CAMPUS ESfM;IO PROFIX TOTAL 
ANO NACIONAL REGIONAL ESPECIAIS AVAAÇAOO REMUNER . 

1967 27 - -
196 8 6 4 8  3 . 065 -
1969 4 . 220 1 . 524 -
1970 3 . 397 � 2 . 273 -
1971 2 . 971 . 1 .453 -
1972. 4 . 705 5 . 163 3 . 703 

197 3  4 . 54 6  6 . 658 4 . 305 

-
1974 4 . 4 2 3  4 . 438 5 . 541 

1975 4 . 4 6 3  - 8 . 352 

1976 2 . 90 5  5 . 648 6 . 139 

TOTAL 3 2 . 30 5  3-0 . 222 28 . 04 0  

A crescente demanda e ,  consequente
mente, a participação de maior número 
de universitãrios nas tarefas de desen
volvimento e integração nacional im
pulsionaram a _ criação e execução dos 
programas do Projeto -Rondon citados 

- - - 77 

- - - 3 . 7 13 
205 - - 5 . 9 4 9  

6 3 5  - - 6 . 3 U5 
1 . 152 - .. - 5 . 576 

1 . 923 07 - 15 . 50 1  

3 . 059 3 5  7 . 812 26 . 415 

3 . 352 38 12 . 154 29 . 946. 

3 . 624 70 9 . 874 26 . 3 83 

3 . 789 48 13 . 647 32 . 176 

17 . 739· 1 9 8  43 . 4 87 151 . 991 

no quadro acima, os quais têm as se
guintes caracteríSticas : 

OPERAÇAO NACIONAL - é realizada 
nos meses de janeiro e fevereiro, quan
do o universitários se desloca de sua re-
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-------------------------------- -

gião geo-educacional para trabalhar em 
comunidades interioranas, vivenciando 
realidades diversas daquelas de sua ori
gem. Atualmente as áreas de atuação 
para este programa estão centradas em 
3 regiões brasileiras : Polonordeste (Cea
rá e Piauí) , Pantanal Matogrossense e 
Geo-econômica de Brasília. 

OPERAÇAO REGIONAL - Neste pro
grama o universitário desenvolve ativi
dades na região geo-econômica a que 
pertence, o que lhe propicia uma visão 
mais concreta dos problemas locais pela 
sua participação na busca de soluções 
para os mesmos. Realiza-se no mês de 
julho. 

OPERAÇAO ESPECIAL - É a realiza
ção de trabalhos específicos, em qual
quer época do ano, que atendem aos 
interesses de entidades públicas ou pri
vadas com as quais a Fundação Projeto 
Rondon firma convênios. Este progra
ma não tem duraçã'J determinada e seu 
objetivo varia conforme o tipo de tra
balho planejado, mas proporciona ao 
universitário a participação em projetos 
que constituem treinamento prático que 
eomplementa a sua formação profissio
nal, além de beneficiar; direta ou indi
retamente, a comunidade atingida. 

ESTÁGIO REMUNERADO - Visa a or
ganização de estágios profissionais para 
universitários dos últimos semestres em 
órgãos públicos, dentro de suas especia
lidades - estágios estes que proporciona
rão aos estudantes conhecimentos úteis 
para o futuro exerdcio da sua profis
são e que ainda favorecem aqueles que 
necessitam de recursos financeiros para 
o custeio de seus estudos. 

INTERIORIZAÇAO E FlXAÇAO DE 
MAO DE OBRA (PROFIX) -

A finalidade deste programa t! fixar 
técnicos de nível superior e médio nas 

localidades carentes da Amazônia Legal 
e do Nordeste. Para tanto, o Projeto 
Rondon, em convênio com o Ministério 
do Trablho, oferece condições ao téc
nico com o objetivo de facilitar a sua 
fixação na região interiorana. 

CAMPUS AVANÇADO 

Como se verifica, através das carac
terísticas dos programas citados, os un:
versitários têm tidc. oportunidade de 
aquisição de . experiências fora da Uni
versidade, levando às áreas mais caren
tes de recursos, em diversas regiões do 
país, os conhecimentos e as técnicas 
aprendidas em seus cursos. 

Constatou-se, entretanto, que os pri
meiros programas das Operações Na
cional e Regional não atingiam total
mente os objetivos que visavam o de
senvolvimento das c omunidades, devido 
principalmente, ao caráter de desconti
nuidade dos trabalhos. Os relatórios de 
atividades dos partiCipantes destas ope
rações evidenciavam críticas sobre a 
atuação, apontando como falhas : a) o 
trabalho sofria interrupção na sua con
tinuidade e consequentemente o levan
tamento de dados para o diagnóstico da 
situação se fazia necessário em cada 
operação ; b) as atuações em regiões in
terioranas somente nos períodos de fé
rias, tinham conotação apenas assisten
cial e não permitiam a implanta�ão de 
um trabalho cujos resultados surtissem 
efeito à longo prazo sobre a área ; sen
tia-se a . falta de um desempenho téc� 
nico de maior alcance. 

Contudo não se pode negar que a par
ticipação do universitário nos progra
mas mencionados proporCionou-lhe uma 
conscientização da realidade do interior 
de nosso país, pois, colocou-o frente a 
problemas, muitos dos quais desconhe
cidos até então ; entretanto a atuação 
interrompida e paliativa não mais sa
tisfazia as expectativas dos universitá-
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rios que sugeriram, em seus relatórios, 
uma forma de atuação permanente. 
Assim é que a concretização da idéia 
original do Projeto Rondon foi se deli
Deando e consolidada a sua filosofia : 
participação efetiva da Univérsidade no 
processo de desenvolvimento nacional. 

Surge, em 1969, o terceiro programa 
do Projeto Rondon - o Campus Avan
çado com um plano de educação inte
riorizada, pretendendo estender a par
ticipação das Universidades, de modo a 
dimensionar a sua responsabillaade co
mo agente do progresso social, atingin
do "as metas governamentais de inte
riorização da cultura e do desenvolvi
mento integrado de todas as áreas"6. 

Caracterização e Objetivos 

O Campus Avançado - único pro
grama do Projeto Rondon considerado 
pelo Ministério de Educação e Cultura 
como sendo de Extensão Universitária 
- caracteriza-se pela presença cons
tante de universitários e professores na 
região onde se encontra instalada a se
de do Campus, executando atividades 
que visam ao desenvolvimento daquela 
região, atividades estas vinculadas aos 
currículos das Universidades e supervi
sionadas por seus departamentos. 

Portanto, os Campus Avançados são 
extensão das Universidades em regiões 
menos desenvolvidas do país e conside
radas pelo Governo Federal como polos 
de desenvolvimento embora ainda ca
rentes de recursos. "São comunidades 
que sofrerão profundas modificações em 
suas estruturas, hábitos, mores e mes
mo valores e onde o Projeto Ronaon e 
as Universidades poderão meÍhor atuar, 
não só preparando-as psicologicamente 
para o ímpeto que o crescimento sócio
econômico irá produzir, como também 
cooperando na execução de projetos dos 
diversos órgãos que atuam na área. Des
ta forma, os beneficios decorrentes des
te trabalho integrado entre universida-
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des, órgãos públiCOS e comunidades ad
virão e produzirão resultados benéficos 
para o desenvolvimento dessas regiões"s. 

Assim, o Campus é dirigido por uma 
Universidade ou por um grupo de Ins
tituições de Ensino Superior e as ativi
dades desenvolvidas contam com a par
ticipação da comunidade e dos órgãos 
federais e estaduais atuantes na região. 

Os Objetivos fundamentais deste pro
grama são: 

"- propocionar à região melhores 
condições de se transformar em pólo 
de desenvolvimento ;  

- proporcionar educação d e  base ; 

- dar condições aos universitários de 
obterem outros ensinamentos através da 
prática, mediante a execução de traba
lhos e projetos j unto a comunidade ; 

- criar meios para adequação do 
exercício profissional às peculiaridades 
da região e política de fixação de téc
nicos ; 

- cooperar com órgãos pÚblicos fede
rais, regionais ou municipais, bem como 
órgãos privados, sob forma de projetos, 
estudos, pesquisas e serviços com vistas 
à implantação de programas especüicos 
para o desenvolvimento local integrado ; 

- propiciar o engajamento dos gru
pos populacionais, a interação do ho
mem ao meio, desenyolvendo e fortale
cendo as lideranças necessárias à con
tinuidade do processo de desenvolvi
mento das comunidades, contribuindo 
assim para melhorar o nível de vida da 
população do interior brasileiro ; 

- trazer à universidade a perfeita vi
são da realidade brasileira ; 

-'- contribuir para a integração da 
instituição universitária às comunidades 

, brasileiras; , 

- ser veículo de aprimoramento da 
comunidade como forma representativa 
da potencialidade de sua instituição 
uni versi tária ; 
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- contribuir para melhorar . o nível 
de vida da população sendo ponto de 
partida para o desenvolvimento do es
pírito comunitário ; 

- possibilitar que a universidade es
tenda à comunidade, sob forma de cur
sos e serviços especia is, as atividades de 
ensino e .os resultados das pesquisas que 
lhe são inerentes"s. 

Existiam atualmente 22 Campus Avan
çados que abrangem uma área de 114 
municípios brasileiros. A região Amazô
nica conta com 14 Campus Avançados, 
um dos quais o Campus Avançado de 
Rio Branco-Acre, mantido por Institui
ções de Ensino Superior da região de 
Ribeirão Preto. 

ATUAÇAO DA ENFERMAGEM 

Dentre estas instituições que mantém 
convênio com o Projeto Rondon, o Mu
nicípio de Rio Branco e o Governo do 
Estado do Acre, está incluida a Escola 
de Enfermagem de Ribeirão Preto da 
Universidade de São Paulo. 

A Enfermagem, como profissão em 
desenvolvimento e como área integran
te do Sistema de SIl.úde, tem constan
temente procurado levar o estudante e 
o profissional a uma compreensão mais 
ampla de saúde, visando ao atendimen
to das necessidades prioritárias da po
pulação e ao desempenho de atividades 
profissionais compatíveis com a reali
dade brasileira - concorrendo e coo
perando, desta forma, para a solução 
dos problemas de saúde do país. Consi
derando que o enfermeiro é fido como 
um participante atlvo do processo de 
desenvolvimento social, visto que inte
gra a Equipe de Saúde, é fmprescindí
vel que durante a sua formação opor
tunidades lhe sejam oferecidas para o 
planejamento e execução de tarefas 
junto às comunidades. 

Ao relevar a importânCia do aprovei
tamento de ambulatório como áreas de 

ensino prático de enfermagem, COSTAl, 
afirma não haver muita coerência entre 
a orientação teórica com que se procura 
conduzir o ensino de enférmagem e a 
orientação prática que continua sendo 
oferecida aos estudantes. RIBEIRO 10 

contesta o. dualismo entre o ensino e a 
prática de enfermagem, afirmando que 
o ensino deve se processar cada vez 
mais fora das salas de aula e assevera 
que "a harmonia entre educação e prá
tica irá favorecer o desenvolvimento d a  
profissão e d o  profissional, dando a este 
maiores possibilidades de contribuir pa
ra o progresso do país. Nenhuma esco
la sobrevive sem relação a um contex
to social, sem aplicação prática dos co
nhecimentos teóricos que difunde, e ne
nhum serviço sobrevive sem alimentar
se continuadamente de novos conheci
mentos e da renovação de métodos. O 
constante "feed-back" dependerá do 
entrosamento educação-trabalho". 

Ora, se o Campus Avançado busca a 
integração das diversas regiões brasilei
ras através do intercâmbio de equipes 
de universitários, proporcionando ao jo
vem brasileiro um contato direto com 
os problemas e potencialidades do pais 
e se esta vivência complementa a sua 
formação profissional e pessoal, claro 
está que este programa do Projeto Ron
don deve ser cada vez mais utilizado e 
valorizado pelos prOfissionais e acadê
micos de enfermagem. Utilizando esta 
forma de Extensão Universitária, que 
Objetiva o treinamento profissional, a 
motivação das comunidades e a pres
tação de serviços, a Escola de Enferma
gem de Ribeirão Preto tem orérecido 
condições para que seus · univers1tários 
e docentes atuem na área geo-econô
mica de Rio Branco desde 1971. Várias 
foram as atividades desenvolvidas ; tais 
atividades estão detalhadas em traba
lho anterior4 e podem ser assim sinte
tizadas: 
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Educativas - palestras ministradas pa
ra vários grupos da comunidade ; cursos 
de treinamento de atendentes em 7 
hospitais dos municípios de : Rio Bran
co, Xapuri e Brasiléia; cursos de trei
namento de parteiras curiosas ; cursos 
de socorros de urgência para soldados 
da Polícia Militar ; ('urso de treinamen
to de pessoal para Postos de Saúde ; 
curso sobre Higiene Escolar para orien
tadores educacionais e inspetores de 
alunos. 

Administrativas - assessoria à Escola 
Auxiliar de Enfermagem de Rio Branco ; 
organização do Setor de Imunização do 
Centro de Saúde de Rio Branco; orga
nização e implantação do sistema de 
cartões de medicação ; elaboração de ro
tinas para o funcionamento dos Servi
ços de Enfermagem; orientação e su
pervisão de funcionários ; organização 
de Berçários, Lactários e Centros de 
Esteril�zação de Material. 

Preventivas - participação em campa
nhas de imunização ; visitas domicilia
res; consultas de enfermagem ; educa-

ção sanitária ; atuação durante epide
mia de meningite. 

Assistência direta - a pacientes, famí
lias e comunidadea. 

Pesquisa - levantamento de dados pa
ra pesquisas em enfermagem e �olabo
ração em pesquisas médicas. 

o estágio no Campus Avançado de Rio 
Branco oportuniza aos nossos universi
tários, além da experiência e vivência 
de problemas relativos à profissão, a 
convivência com equipes multiprofissio
nais que, por si SÓ, concorrê para con
duzir a um enriquecimento intertor, a 
um melhor preparo a atividade profis
sional a que vai se dedicar. 

Do exposto, conclui-se que o Campus 
Avançado constitui um insfrumento de 
concretização da Extensão porquanto, 
ao mesmo tempo em que coloca a Uni
versidade à serviço da comunidade, ofe
rece abertura para estudantes e docen
tes das Escolas de :Enfermagem no pro
cesso de integração Extensão Universi
tária - Campus Avançado. 
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